
Quem mais 
andou pelo 
mundo, nos 
15 meses do 
Governo FHC 

 

Fernando Henrique Cardoso 
18 viagens 

(Estados Unidos[2], Chile, 
China, Cingapura, Argentina 

[4], Espanha [2], Portugal, 
Paraguai, Bélgica, V enezuela, 

Uruguai, Inglaterra, Japão) 

 

    

      

Andrade Vieira 
13 viagens 
(Bélgica, Inglaterra [2], 
Paraguai, Suíça, Costa do 
Marfim, China, Cingapura, 
Argentina, Canadá, 
Espanha, Equador) 

elson Jobim 
6 viagens 

(Estados Unidos, Egito, 
Inglaterra, Itália, 

Venezuela, Argentina) 

Francisco VVeffort 
5 viagens 
(Argentina [2 ], Chile, Colômbia, 
Paraguai) 

José Serra 
11 viagens 

(Paraguai, Israel, Chile, 
Suíça, Argentina [2], 

Espanha, Uruguai, Estados 
Unidos [2], Japão) 

Adib Jatene 
1 viagem 
(Estados Unidos) 

 

Pedro Malan 
7 viagens 

(Alemanha, F rança, Estados Unidos [5]) 

   

   

)bs: o ministro dos Esportes, Édson Arantes do Nascimento, P elé, é quem mais viaja. 
om um detalhe: ele custeia todas as despesas do próprio bolso. 

• 	 

Mimstros imitam o chefe no gosto pelas viagens 
MAR 1996 	 JORNAL DE BRASiLIA 

PARA ONDE ELES VÃO 
MEMÉLIA MOREIRA 

Em sessenta e uma semanas de 
governo, o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso permaneceu apenas 
quatro em Brasília. Nos seus 433 dias 
de poder, FHC embarcou ontem para 
sua 18 a viagem internacional. Dentro 
do Brasil, foram 39, com um total de 
57 embarques e desembarques. Seu 
exemplo é seguido pelos ministros. 
Só mesmo quando há uma reunião 
ministerial, a Esplanada dos Ministé-
rios é ocupada por todos os titulares. 
Além das dezenas de deslocamentos 
pelo interior do Brasil, eles partici-
pam de reuniões em diferentes pontos 
do planeta. 

As viagens internacionais são fei-
tas, preferencialmente, para os países 
do Primeiro Mundo. Ou, então, paí-
ses com alto potencial de mercado, 
como a China. Os "tigres asiáticos" 
(Malásia, Cingapura, Coréia do Sul) 
também merecem a visita das autori-
dades brasileiras. Só a África, o mais 
pobre de todos os continentes, e a 
Oceania — que nunca recebeu um 
presidente brasileiro — estão fora da 
rota de Fernando Henrique e seus mi-
nistros. Com  duas exceções. Andrade 
Vieira, da Agricultura, que já esteve 
em Abidijan, capital da Costa do 
Marfim, em plena África Negra. E 
Nélson Jobim, que foi ao Cairo, capi-
tal do Egito, na África saariana.  

são os mais visitados. Nos EUA, 
Washington e Nova Iorque são as ci-
dades que mais conhecem as autori-
dades brasileiras. E, na América do 
Sul, a Argentina é quem mais estende 
o tapete vermelho para FHC. O Pre-
sidente já esteve quatro vezes naquele 
país, incluindo uma "viagem de fron-
teira", quando se encontrou com seu 
colega Carlos Menen dentro do terri-
tório argentino, a poucos quilômetros 
do Brasil. 

Quem não gosta mesmo de sair 
do País é o ministro da Saúde. Adib 
Jatene só esteve fora numa reunião do 
Banco Mundial para discutir a agili-
zação da vigilância sanitária. Ele pre-
fere embarcar uma vez por semana 
para São Paulo onde, para não perder 
a prática, faz suas cardiocirurgias no 
Incor. Fora São Paulo, Jatene é o úni-
co ministro que já esteve em todas as 
capitais brasileiras. Seu colega Sérgio 
M0a, das Comunicações, embora 
irrequieto, restringe os vôos para o 
eixo Rio/São Paulo. A capital mais 
distante que recebeu Mona foi São 
Luís, Maranhão. 

O ministro das Comunicações re-
duziu suas viagens por ordem médi-
ca, a partir de setembro do ano passa-
do, quando foi operado depois de um 
infarto e recebeu pontes de safena. 

Dorothéa Werneck também finte - As viagens têm um objetivo. Pre- 

gra as exceções. Esteve no Oriente 	Bidente e ministros vão pelo mundo 
afora vender a imagem do Brasil. Ou 

Médio. E, numa mesma viagem, re- comprar tecnologias. São os fenícos 
zou os dois credos mais explosivos da 
Terra. Com  os judeus, em Tel Aviv, 	(antigo povo do Líbano) modernos.  
capital de Israel, e com os muculma- Nas suas malas, documentos, quilos 

de papel para mostrar que o País é nos, em Aman, capital da Jordânia. 	viável e vale a pena investir aqui. Es- 
Preferências — Os Estados Uni- 	ta é uma tendência do final do século 
dos, França, Alemanha e Inglatera, 	XX, em razão da economia 
além dos países de nossas fronteiras, 	globalizada. 


